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Sio P~ulor 2B de maio de 1989 

Ao Exmo.Sr.Cornélic Vieirm de Oliveira 
Assessor da Superintendincia de Assuntos rundiirios 
FUNAI - Brasília 

RefD Of.124/SUAF/89 - 23.05.89 
Amsunton Area Indígsna Wai~pi 

Em resposta~ sol icita~io de V.Sa •• encaminho em 
an€XD um prcnunciamRntc relativo ao reEstudc dus limites da AI 
Waiipi apresentado na Infcrma,iu n.015/89-SUAF. que prop;e uma 
d€llmita,ic da área Indígena cem extensão de 416.000 ha. e a 
cria,So de uma floremta Nacional na parte norte do territdrio 
indíi;,e:nar Pl''ClPO!;;tn <~füt:1,\ qu<i·: re du z e m t;_:!7.000 11;;\ ;;\ c x t e n s â o rJ,:1. l~I 
Wait\pi d e l f m i t ad a (,:tm t9(:l4 pi,:do !H/FUN(11>D4 (Port.1.é,5t/E:) e 
u~rovada pelo GTI (UEc.88.118/83) Em t985. ·, 
1. Do ponte de vista antropcldgicc= 

<':\füP<1ctos a n t 1·· e> p <:> 1 <Í 9 i e o ,,; pela considerados 
lnf.01~i/O<;>- .. ~,LJAF rc=::it:m··,:\lll o c on s •. ~IHiO h l s t õ r I c o s ob re e\ e,, r:1 ,,,;·í,, ,!;;, 
.,t 1·· e a p e '1 e> 1s Wa i \·;{ p 1 , e u .l o t: ,~ 1·· ,,. 1 t <Í ,,. i o t: r ,·,\ d i (: i <.i 1 \ a 1 1;; e <·:? t; t ,.~ n d i a , a t é 
recentemente, numa região multo mais ampla que a irea delimitada 
pele GT/FUNAI-84: e memmc documCTntc reafirma que ~ área 
d e 1 1 m i t i:\ d .,\ p e.: l e> (:lT / F l.J NA I .•. D 4 e: or ,,. f:·: 1;; r, o n d e ,\ ,,\ ,,. G: ;;\ m í n i ma n e e e;~ s s á r i a 
para a sobreviv&ncia do grupo Waiipi, Jnclujndc apenas as ~reas 
de C)Cl,lPllG:âo a t u al do !:Wl.lPC> W,:\iGpi c.on t a c t e d o pela r·uNAI em 1973. 
Cabe ressaltar a presen~a de um grupo Waiipi ainda sem contatar 
situado fora a AI delimitada, nas cabecEiras dos rios Amapari e 
Araguari, numa ~rea tradicionalmente ocupada pelos Waiâpl • 

.1 .• 2 • -· A J n f • 0 t ~:i / l:l <;> •••• B LJ A F 1·· (i·: r,d-' i 1·· m ,,\ .,\ i m p o r t f,, n c i .~ d o r i o r n i p rJ k u 
p ar· a a e o mun I d e\ 1:1<,: i n d í ÇH,: n a , t: ,,\ n t o d o p <:J II t o d e v í s t a d ar.. t r a d í ç: 'õ e 1l> 
m í t I e: o·· h i s t ó r i e: e\ fü ( p o n t e> !li t 1. , l :.;~ , :1. 4 , p ,,\ i,J • 0 :l d a I n F • 0 l 5 ) q 1.1 a n t o 
no que: diz r€mPEitc à sobrevlvincla de grupo, que ocupnm a bacia 
do rio Inipuku, para suas atlvidadem de ca~a. pesca e coleta 
<pag. 05 da Inf.015)º 
Neste sentido, d 
integrados - em 
parte integrante 

Imprescindível que os rios Inipuku e Aimâ seJem 
sua totalidadep incluindo as cabeceiras - como 
da Area Indígena. As infcrmaç5es contidas no 

mapa anexo, mostram que o curmo alto dos rios J11ip1.1ku e Aimi nio 
~ão apenas lugares mítico .. históricos, mas ~obretudo Jr~as dR 

----- ·-. --- - ---- 



02/5 

UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIE.NCIAS HUMANAS 

Rua do Lago, 717 - C.P. 8.105 - CEP 05508 - Cidade Universitária - São Paulo (SP) 

Intensa BXPlora~io per parte dos índios. existindo atualmente 
naquela regiio aldeias, rc~as e acampamentos fixos, visitados com 
muita frequfncia peles Waiipi. 

1.3. - Com base em dados de período 1973-1988, a Inf.015/89-SUAF 
mEnclona o crescimento da popula;âo Waiâpi, que tem aumentado em 
midia de 10 incliv{dcs per anó, QtBstando uma taxa de crescimento 
extr€mamente Elevadau 
A popula~io atual (abril de 1989) ci d€ 310 pessoas, repartidas 
entrE 11 aldeias e acampamentos ~ixos, numa distribui~io que 
d~nota a perenidade dom 
territorial. A principal 

p,,,dr'ií<~111 t 1",11.d i e i c:i11.-:\ i 1;; 
característica da 

de ocupa~io 
organizaçio 

sdcio-política dos Waiãpi está, de fato, na autonomia dos virias 
grupos locais que habllam a área de medo descentralizado. Essas 
unidades nio correspond~m unicamente ~s nald~iasu <ocupadas parte 
do ano>, mas podem ser identificadas em relaçio às "ireas de 
ocupaçio" cnds cada grupo mantim diversas rc~as, habitaçaes 
secund~riam e acamramentcm. As rela~aem entre os diferentes 
grupos locais sio intensas e diversificadas, efetivadas atrav~s 
de visitas regulares, visando trocam matrimoniais, cooperaçio 
economica R ritual. Emmam relaçies lnter-comunitirias contribuem 
significativamante rara a fimcallza~io da integridade do 
territdrio, permanentemente percorrido, de ponta a ponta, pelos 
Waiâpi" 

2. Do ponto de vista Jurídico: 

2.1. A preposta dE d~llmitaçio 
uma extenmRo de 548.000 
(D€c.88.118/83) e aprovada Em 

apresentada pelc:i GT/FUNAI-84. com 
ha, foi apresentada ao GTI 

reuniic de 03.05.85, come consta de 
sucemsivom documentem e dam atam dam r~unl~es subsequentes do 
GTI. 
A definlç5o Jurídica da ,rea nos termos do Oec.94.946/87, tambim 
foi atendida uma vez que informa~~es fornecidas pelas 
administra,3es regionais da FUNAI, em Bcl~m e Macapá, permitiram 
configurar a drea cc:imo nArea Ind{genaH, considerando a situaçio 
de contato do grupo indígena" 

Nesse sentido, parece-nos que as 
limites da AI Waiipi ccnt idam na 
re$peito • determlnaçaem Jurídicas 

propostas de altera~io dos 
Inf.01S/89-SUAF nio dizem 

de regulamentaçio das terras 
indígenas. mam m~ relacionam cem intaresmem econílmicos incidentes 
na tlr€a, que se manifemtaram através dos questionamentos 
apresentados per representantes do MINTER, por ocasião de 
sucessivas reuniSes do GTI, entre 1985 e 1988. 
Neste. contexto, acreditamos que a transfcrma~ão da por~io norte 
da AI Waiipi delimitada pelo GT/FLINAI-84 em Floresta Nacional nio 
consiste numa prcte~ãc da Area Indígena através de um uanteparo 
institucional com relevante ccnlribuiçSa ecold~ican 
<In~.015/89-SUAF) m~s atenderia, exclusivamente, às press3es de 

--------- - - . 
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empr€mas mineradoras E de garimpeiros interessados na exploraçio 
da reglio de cabecEiram dom riem Inipuku e Aimi. 

2.2. - De acorde com a lEgímla,io vigente (Codigo floresta17 Lei 
4.771 d~ 15.09.65, Art.5 ít~m b) e tendo em vista a Proposta de 
Regulamento das Florestas Nacionais (IBDF, Julho 1988 - cdpia 
fornecida pelo IOAMA> entendemos que a final idade da Floresta 
Nacional nio consiste na preserva~io permanente de ireas de 
floresta, mas visa o aproveitamento dos produtos e sub-prcdutom 
~lorestals Ncam fins econ6miccsN. Note-me 
das Florestas Nacionais previ inclusive 
recursos minerais <Art.9 item 2). 

que a regulamentaçio 
o aproveitamento dE 

2.3. - Os estudos necesmtlriom fu del imitaçio du rloresta Nacional 
Wai5pi proposta na Inf.015/89-SUAF nio foram realizados, embora 
deveriam Nprec~deru - como pr~vê e Art 5 do Regulamento das 
Flonas - as propostas de cria~füo de Floresta Nacional. 

2.4.- Conaiderando que o obJst ivo em pauta no OTI, responsivel 
pela rsgulam~nta;io dam terr~• indÍgRnas, tl preservar o habitat 
ocupado pelos Waiipi e, conmequantementm, proteger a integridade 
dEsta sociedade ind(gsna, a figura Jurídica que melhor se adequa 
a ~st~s obJ~tlvom, tanto do ponto de vlmta eccldgicc quanta 
social,~ a uArea Indíg~naN. 
Cabe ressaltar, ainda, que o Ccdigo Florestal considera, em seu 
Art.3 (tem g, como áreas de Npremerva~io permanente ••• as 
florestas E demais formas de vegetaçio natural destinadas ~ 
manter o ambiente necRssdrlo ~ vida cias popula~~es indígenasº. 
A inclusio de uma Floresta Nacional é totalmente dispensivel e, 
~o contririo, viria contrariar a real iza~io desses obJet ivos. 

3. Do ponto de vista da comunidade Waiiri~ 

3.1. Ati abril do corrente ano, a comunidade indígena nio havia 
sido consultada, nem teve oportunidade d~ ~e manifestar sobre as 
propostas de altera~io dos limites da área contidas na 
Inf.015/89-SU~F. 

3.2. Reprcsantantes da comunidade indígena, presentes em Macapi 
per ocami5o da Semana do Indlc, foram informados nesta ocasiio, 
pelos representantsm da FUNAI, do encaminhamento em Bras{l ia, d€ 
uma proposta de alteração dos limites da AI Waiipi proposta pelo 
GT/FUNAI-B4, que corremponde ~ irea ati hoje pleitcada pela 
comunidade. Om (ndlam manl~emtaram ao 8uperlntcndrante da 4 SUERr 
aos ~uncianirlos da Administra~io Regional da FUNnI em Macapi7 ao 
Gov€r11ador do Amari e aom deputados prEsentes naquela ocasião sua 
preocupa~io quanto~ reduçio da irea e reiteraram a necessidade 
dR med·idas urgEntes para a prcteçio da integridade de seu 
territdrio, especialmenta na regiic das cab~cEiras do Inipuku, 
i n v ,i\ d i d ,·:\ r:. p ,:> 1·· 9 <':\ r l m p e-:~ i 1·· o !l, q u e-:-: ,., t u a m i 1 f.? n ,,\ 1 me 11 t e:-'. n ,.\ ,,, ,,. 0: <\\ d e s d e 
t979. 
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4. Con c l 1H'l~\O r. 

Tendo em vista as conslcieraç~ES acima, aprEsento as seguintes 
diretrizes para o "reestudou da AI Waiipi= 

4.1. Manuten~io da figura Jurídica de "area 
"grau" de contato da comunida~e Waiipi" 

4.2. Pr€servaç~o de uma áraa de posse exlusiva ~os índios, que 
integre, de mede contínuo, todas am terras ocupadas peles WaiSpi~ 
mem a scbrepomiçio de ufloremtam nacionais", considerando que 
estas sio dest inndés l empreendimEntom econümicos que irio 
resultar na destruiçâc do habitat indígena e, consequentemente, 
numa grav€ amea~a à integridade de povo Waiipl. 

4.3. A irea proposta pelo GT/FUNAI-84 e aprovada pelo GTI em 1985 
corr€sponde à tlrea minima a ser garantida, como pcssE exclusiva. 
para a comunidade indígena; cs atuais limites da área 
correspondem• total idade das bacias fluviais ocupadas pelam 
Waiipi. e incluem as cabeceiras dcs rios, que devem ser 
pr~servadom parm evitar a demtrui~gc eccldgica do habitat 
indígena; 
note-se que os Waiipi. nos ~ltimos 20 anos, j~ perderam grande 
parte de smu território tradicional <especialmente na regiio dos 
rios Cuc e alto Jari ); note-se ainda, a existincia de um grupo 
isolado da mesma etnia na regiio do alto Amapari. 

4.4. Duas medida• urgentes devem ser tomadas para garantir a 
scbrevlv&ncla f{sica e cultural de povo Waiipl: a demarca~ão da 
irea de acordo com os limites aprovados em 1905 e a retirada 
imediata e definitiva dcs invasores da ~reau 

S€gue tambdm em anexe um relatdrio mcbre a situaç~o da Area 
Ind{gena Waiipi nc contexto regional, no sentido de subsidiar a 
decisão do Grupo de Trabalho Interminist~rial que d~ver, 
reapreciar a dellmitaçio da irea Wai5pi em sua prdxima reuniio. 
Est~ rel~tdrio contem lnforma~Sem atual lzadam sobre as 
r€ivlndlca~üem da comunidade Waiipi, quw vem r~lterar a proposta 
de delimita,io apresentada pele GT/FUNAI em 1984 e aprovada pelo 
GTI em 1985. Per outra lado, cm ciadom rElat lvos ~. invas3es e 
pressS~m exercldam por frentes de colonlzaçio nos limites 
~rea, apresentados no relatório, confirmam a urgincia 
demarcaçio da irea. 
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Cabe ainda remm~ltar que. enquanto membro do GT/FUNAI que 
reall~ou om trabalhom de elei~io da •rea Walipl <Port. 1651/E ·de 
14.06.84>. considero extremamente Pr€ocupante a util fzaç~o dos 
dado$ levantados pelo GT, no sentido de uma altera~io da proposta 
apres~ntad~ no Rel~tdrio de 13.08.84, reduzindo a irea ind(gen~ e 
permitindo a sxplora~io por não-índios de uma parte signi~icativa 
do territdrio habitacic pelem Walipi. 

B~rn mais no mamentor coloco-me a disporui~io de V.Sa. para outras 
lnforma~Sem que me fizerem necesstlrtas. 

Atanr; l o s amen t e , 

rfÍ!~ -ttlilt0 
Dominique T.Galloim 

Departamento de Antropologia/ USP 



Relat~rio anexo à 

~ 
SITUAÇAO DA AI WAIAPI 

carta encaminhada à SUAF/BSB em 28.05.89 

Apresenta'râo 
i 

Este re1Jtóric tem per obJEt ivo informar a atual situaçio da Area 
Indígena Waiâpi <Am.,,p~\). Pre t en d e .. ··~1e, c om isso, a t u a l i z a r os 
dados co~tidos no RElatório do GT/FUNAI para Eleiçio da nrea 
Ind{yi;::1-n:\ 'w.,\i\·;,pi <Pt:wt:. 677/.[ d e t4.06"B4), i n t e a r a d o ao proc:esi:;o 
FUNAJ/B !:;[)1/0447 /7'? .. 
As infor~a~~es expostas nsmte relatdric foram obtidas junto aos 
rEPresEntantes Waifüpi que participaram das comemora~~es da 
Semana d~ Indio €Ili Macap~. em abril de 1989 - • compl~mentadas 
e e> m l n f 1:> 1•· '111 t:\ ç: í'i G:' 1:1 f t:> 1·· n ~:·: e:: i d ,,\ m p e;.: I \',\ A d m i n i m t: r ,,, li: ~;( <:> r~ e;! H í o 11 a 1 d a F UNA I 
f.•:m MaCê\P<:\,p PE·:h\ 4 BLJI:::!~ c~:m Bf:dém (·:: P<d,:\ nur1F, ~:'.lll Bl"ê'\!:;Íl i a , através 

i 
da InfM~H6/(l<;>., 

1 

A Primeir~ parte do relatório consiste num resume do processo de 
regulamen~açâc fundiária da AI Waiiri" A segunda parte trata da 
situaiio ~as lnvas~es na terra indígena e descreve us creGcentes 
prer~5Fff ~vprrid~ff ffOhrr nr limltpr d~ At W~i;~i [eees dador - .:> > • .a i •• ' "' " •• • e. .., .. , . . •• , .. > • • ••• > • (, • • (, ,. r • .. , •. > .,: •.• > 

permitem contextualizar as reivinctica~Jcs dos índíos sobre a 
demarcaçâc de meu territdrio. 

i 
A demarca~io, de forma cont ínun, das terras 
diferente~ comunidades locais que habitam a regi5o 
princiral1 reivindica~io dos WalUri, qua tambcim 
exclusivo, dessa área e a cxpulsio imediata dos 
dados rel~tivom k atual ccupaçio indígena da 

ocupadas pelas 
do nmapari ia 
exigem o uso 
invasores. Os 

área (aldeias, 

acampamen~os, postos de amsistincía, etc" .• > foram plotados no 
mapa em anexa. Como consta deste mapa, a irea pleiteada pelos 
índios co~r~sponde aos limites propostos em 1984 e aprovados pele 
GTI (Dec.88.118/83) em 1985. 
Nos ~ltimom ancm, om indica tomaram iniciat lvas decisivas no 
sentido de expulmar lnvamcrem de suas terram e de fiscalizar os 
1 imites d~ ~rea. Nesse sentido, i significat ívo ressaltar que os 
Waiipi sio raramente informados sobre o andamento da 
regulamentm~io dm •uam tErras nem orgias responsiveis, em 
Brasl.lia. O acesso e.a part icipaçio direta nesse procEsso, uma 
das principais exigincias das l(d~res Waiipl do Amapari. 

-- ... -------·· ···--·--- - . ----- - -·----- ... -·-·· -- - .. ·, 


